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Fortaleza, 12 de Junho de 1905,

0 insulto como na de defoza
O publico é testemunha da

isenção de espii ito e da elevação
de vistas com que temos encara-
do os actos da actual administra-

ção, desviando mui propositalmen-
te a discussão do terreno das in-
dividuahdades e collocando-a a

cavalleiro de quaesquer interes-
ses ínenos confessaveis.

Batido ante a lógica irresisti

crime é toda a taxação desne-
cessaria e exagerada de impôs-
tos..

Eis um dos pontos do nosso

capaz, ou qualquer de seus farnu-
los,t os factos apontados, não es-
quecendo indicar, conforme pro-
metteu, o nome do amigo nosso,

libêllo contra opaternal governo a quem se permitte a verificação

nhuma necessidade haveria de1 Também não é monopólio íruido
recorrer-se ás apólices. í pelo abundoso sentiraentalismo, vitu-

E aqui vem a pello perguntar-1 $#?» *&ty co™. acosso, das Ver-
L . . ,l V •- . gonteas da raça latina.de em virtude de que lei auton-; A> efficacia bemdit;a aòâsa •iüsbifcui-

sado o Snr. Accioly ousou dispor ção haraionisádóra, já não tèm conta-
para quem se pedem as bênçãos da escripta, ao menos com rela- ze taes apólices. as vezes qüe se acostumaram reis e
do povo, ãceúsação tanto mais ção ás duas verbas citadas, de Venham á fala os seus lacaios parlamentos, urgidos pela necessidade

procedente, quanto é certo que, accôrdo com os lançamentos fei- e respondam sen, rebuço. [SZ^S^ StoéZ!A própria allegaçao de saldos: Aceriteüag deitarâo os.caaog dea8a
tão elevados repelle a idéia de | natureza; e, bem esmiuçados, alc*n-
qualquer autorisação para venda j cariam talvez a classe iinmediatamente

Abrigados sob a protecçãjo dess ga-
rantia reconstituinte, ihêotn.parável-

saldo que se apregoa
Não é elle, portanto um mo-

tivo de desvanecimento, é antes o
frueto de um crime, de uma es—

. . peculação torpe e cohdemnada.
vel dos factos, impossibilitado de^ ç>Stt&aim, p.-rque insiste o go-
defender-se com as mesmas ar yerno em nã0 publicar as despe.
mas com que descemos a arena, ^ realizadaá< qüando da sua ve
levado de recuo até a quarta pa- riflcaj?âo é que se póde formar
gina de seu pasquim toi o bnr. .^ ^^ y^ & honestidade
Accioly procurar refugio no la-, ^ ^-^ administraçâo ?
maçai mephitico, alli constante^ Semelhante reluctaiicia muito
mente em ebulhçãò, e ás serias;v^. dado nag vistas ç nQs fáz
e gravíssimas aceusações que con- 

j.^g ^ ha realmente fact0S) ,„..
tra o seu governo temos levan- ^ ^ ^^ 

, ^ commodo a
tado, responde com múncheias cie 

rnQ deskonesto silenciar.

que reservamos para tempo op-
portuno.

lama com que tenta enxovalhar
nós, sem se advertir de que, no

plano elevado em que nos collo-
camos, longe de atingir-nos, vem
ella cahir-lhe toda sobre as faces
lividas,

Estamos por demais affeitos á

lueta para que se consiga des-

contra terminantes disposições da i-tos na Secretaria da Fazenda,
constituição e leis federaes estão E' assim que aceitamos.•#•¦
sendo taxados de odo arbitra-! Eis porque o governo apezar
rio todos os gene s importa-'de concitado uma e mais vezes, de apólices, recurso extremo de'ac'Ma-
dos dos outros estados da União,: tem se obstinado em não trazer que só lança mão
cujos tributos constituem preck-j a publico as despezas tealizadas. não tem dinheiro ;meate maig fl,uotu(,aa/ique a ,xpjaçã0
samente a quasi totalidade do! Por um esforço porém, de re- E com eff ito para o Snr. penal doa insurrectos Inal sucuèlidos, 6

portagem, conseguimos apurar o Accioly foi extremo esse recurso,! que as facções mas oppüstas se têm
que ahi fica e Ainda muito mais pois até na dura necessidade se í harmooisaíio> convei'gii)db em segui-

viu elle de escrever com o seu da tüdas ai! s.u;!s diligencia no ponto,
, central e brilhunte ao íutere-se pu-

próprio punho um dos deponen- ^- r
Mas continuemos e vejamos' tes ofíicios sobre as operações g> o que se colhe coma maior cia-

até onde chega-to cyhismo de se- de ultima hora—as celeberfimas reza, desde os sons primordiosj recua--
melhante gente, que hão trepida poutes de, ferro, das qúaès dosao.insfcituiílor preciarissirrío da d§-
em affirmàr que o Dr. Pedro Bor : brevemente nos oecuparernos, iii0"r;i ":l he,leui'J,i í; ; i,;il ^ataucador

ges em circumstancias de maior j apenas cheguem ás nossas mãos
aperlo, para fazer face as nl \ documentos de que necessitamos.
cesndades do momento teve de Já com o Dr. P. Borges a cousa
recorrer ao? saldos deixados se deu de modo muito differen
pelo Snr. Accioly. | *e> pois apezar da urgência do

Eis uma cousa de que ninguém cas0- esperou elle que o poder
tinha conhecimento nesta capital, legislativo, o habilitasse a dispor

Contra tão aleivosas insinua- do rest0 das apólices existentes,
ções ahi está protestando energi j quando o seu autecessor, com aD'ahi vem dizer-se que muito

mais elevado deveria ser o plin-
tho de ouro, produeto do suor
de nossos infelizes conterrâneos,
sobre- o qual pousa inaccessivel
o gigante de granito.

Realmente, muito mais convin
cente seria a supremacia das ei-

camente a mensagem do Dr. Pe
dro Borges a que demos publici

sem ceremonia com que dispõe
de tudo quanto é do Estado,

dade em nossa ultima edição, na l prescindiu de qualguer autorisa-
qual faz elle appello á Assembléa j Sâo para levar a effeito idêntica
Legislativa, solicitando recursos

víamos da liça por meio, tao in- 
^ se táQ exageradas não fos

digno e reprovado. í sem as despezas que vão sendo
Sabemos que o bnr. Accioly; reahzadas sem escrupui0 aigum

tem as mãos sempre tintas de, 
nem attenção ás verbas orçamen-

sangue ou sujas de lama e 
^uej^-^ dag g muitag -á estâQ• 

quando não consegue íenr .rai-1 excedidas na razão decupla e até
çoeiramentè o corpo ao adversa-
rio leal e rouba-lhe a vida, pro
cura ao meno tisnar lhe a repu
tação e roubar-lhe a honra

' E' a política de sangue e lama

que mais de uma vez temos
nunci co.

Ni aa, porem, nos desviará do

mais, quando em meio ainda não
se acha o exercício financeiro !

Podíamos indicar diversas des-
sas verbas, o que nos roubaria

ma -i, j tempo e espaço, cousas de que
nem sempre dispomos; conten

operação.
Continuam pois de pé todas

as acensações que em artigos
suecessivos temos levantado con-

immediatos que o habilitem a fa-
zer face ás despezas ordinárias.

E' elle, e não nós, quem na
mesma oceasião aponta o De01tra a actual administração, a.gra
cit que tanto revolucionou o cam-
po adverso.

tar-nos-emos por ora com a indi-
. l," 

"" 
í cação de duas, a que se inscreve

fito que alvejamos e que. nave 
^ ^ denominação_de conser

mos de attingir, custe o que cus-.^^ 
e feparos da mobiliade

palácio e a que tern por titulo —
eventuaes—e é commum ás três
secretarias.

Figura a primeira no orçamen-
to com a modesta dotação de um
conto e quinhentos <il réis, mas
o Snr. Accioly, 

"da^ o á palavra
dotação—uma amplitude que

tar. *¦
De parte pois os doestos e in-

sulcos, continuemos na autópsia
en etada, evitando com cuidado a
n? ural infecção.

Ainda não tivemos uma só pa-
lavra de censu.a ao governo e
nenhuma k.c e )íção lhe J.'1 ei nos

pela publicação Cos saldos ce que legalm^nte não ^ já conseguiu
fazer por ella distillar^ em vez de
um, trinta contos ou mais, cuja
applicação cuidadosamente se oc-

nos temos oecupado e cuja bôa
nova já deve ter sido annunciada

pelo" telegrapho a :odos os re
cantos do Daiz, como prova irre- "rr"—* w^-> -
canw. uu p«u_, | culta, mas a ninguém escapa,
cusavel da sua inconcussa mora- &
lidade.

^- Pelo contrario, embora tenha

Semelhante procedimento, em
linguagem commum, não ha quem

. , „ ! o não classifirjue conveníentemen-
mos a certeza de que todos os \ . ,mub d ucitcz-ci entre Qs cnmes mals vulgares
saldos presentes, passados e lu- „,00„,^ ^ 0.",..'¦:-._, , 1 _• _ „ e conhecidos, sem mesmo ter a
turos, se hao de volatizar sem- ... , „nA\™ n*.\. mais lisreira noção do coligo cri
ore entre as hábeis mãos do bnr. . , / .pre em-c 

minai; entre egrégios, porém, tem
Acooly, chegamos a.e a estalar 

^ differfnte\ chLna-se Jw
a sua pubhcaçao. qne nos veio moraiidade in.
dar o erse o de mostrarmos , . ,• ,. i r „An „o concussa e merece as bênçãos ao
quanto vae cortando fundo na

pelle do pobre e desprotegido P™0'

povo a actual administração, cujo Como essa, estão de muito ex-

chefe transformado em sórdido cedidas as verbas- eventuaes—

adota vae especulando em larga nas três secretarias e entretanto

escala' com a miséria publica, o muito ha ainda que caminhar até

que constitüè inccnte.tavelmente .0 fim do exercício financeiro.

crime de leso-patriotismo, pois] Conteste o Snr. Accioly, se é

Se nada disso é verdade, men-
te o Dr. Pedro Borges, mas'con-
tra a mentira devii ter immedia
tamente protestado o Snr. Accio-
ly, o que nunca fez; se, porém, o
que ahi fica, é a verdade, mente
o Snr. Accioiy, o que não é de
admirar e é mesmo natural, tra
tando-se de tão egrégio brazilei-
ro.

Com effeito, quanto aílegà o
Dr. Pedro Borges, é confirmado
pelo poder legislativo ,.que lhe
concede meios extraordinários de
governo, mesmo para oceorrer a
despezas ordinárias, meios de que
elle lançou mão immediatamente,
como é publico e notório.

Sobre o que nenhuma duvida res-
ta é que em sua mensagem lida
perante a Assembléa Legislativa,
em i.' de julho de 1900, aceusava
o Snr. Accioly os seguintes sal-
dos :

Em dinheiro, inclusive diversos
depósitos . . . 385:0041625

Em- apólices . 538:ooo$ooo

Total . 9 2 3:0 04,1625

Entretanto, mal se passavam
doze dias, entregava o meliante
o governo ao Snr. Pedro Borges
com tal reducçãu nos saldos aci-
ma apontados, que até 211 ap; -
lices se haviam volatizado, fican
do, não obstante, avultadas divi-
das por pagar.

D'ahi, pois, se evidencia que
fictício não podia deixar de ser
o saldo allegado em dinheiro,
porque se dinheiro houvesse, ne

1 vadas ainda mais pelos factos
altamente criminosos de que hoje
damos noticia.

Pela celeuma medonha que
causou nos arraiaes adversos a
ultima bomba que alli explodiu,
deve o publico estar convencido
de que mais certeira não podia
ter sido a nossa pontaria, extra-
vasando o despeito da derrota
infligida em maldições, em jactos
de lama pútrida e deletéria.

Continuem os acciolys na fài»
na inglória que se impuzeram,
que nós proseguiremos impa vi-
dos ria campanha mqralisadprà
que, lia muito, sustentamos, de-
nunciando ao paiz os crimes e
infâmias da mais infame das
oligarchias, a quem o escrava-
gismo sulista entregou, retalhado
em satrapiasJ o nosso inditoso
Brazil.

Na segunda pag.

fímnisíia
«A sedição ó a febre do

povo; a corrupção, a gangre-
na; a ociosidade,a atrophia».
—Johnson,

in
Dos conftictos sanguinolentos, em

que pelejaram até hoje, os propulsores
da liberdade contra os depositários do
poder .político, isentam se muito pon-
cos, sem a brilhante peroração das
amnistiaa, limitadas, ou sem reservas,
parciaes, ou sob condição.

ííão é nacional, já se vê, da nossa
combalida republica, ou do malversado
império seu antecessor, essa medida
liberal, fratôrnisante, honrosa e salva
dora.

Thrasybulo.
Foi o que se viu repetidamente em

lio ma, otide o yocabulo arnuistia pa-
decòü mudança, mas sob o nome de
generulis abolüio guardou a primitiva
individualidade, como pondera Cujacio,
invocado acidentalmente pelo autor
da Amnidia inversa.

Àllemanbàj àÜ8tria;,ÍtálÍK/I5 laterra,
Hespanhá, França, Bstadoa-Lfaidos,- to-f
das, nos apertos, de mais de uma con-*
junetura. já recorreram a esse lenitivo
dos males occaaionados pelas suble-
váções;

A penúltima, então, essa já se ape-
gou bem umas trinta vezes, aJesse ve-
nerando e salutar principio de indul-
geneia politica.

Alludindo aos veudavaes diabólicos
do roubo, e do assassinio, que demen- \
taram os atiçadores do incêndio de
Paris, sitiada peloa}. llemães, deduziu
o nosáo estupendo burilador eximio
da palavra ; «Nem a esses atrozes sce-
lerados*, que combatiam as tropas
legaes coai bombas de petróleo, nem
a esses incendiários <oujo acto abo-
minarei não tem exemplo nahistoria>,
o para os quaes o chefe do poder exe-
cutivo susteutava, em 1871, que «a
consciência publica dovia ser inexho-
vavel», posto que segundo aa leis,
com as leis e pelas leis, nem a esses
faltou a clemência nacional" (1)

Reduzindo á brevidade de algumas
linhas, as pro-.orções assombrosas da
guerra soparatisttu nos Kstados-Unidoe,.
ensina o supracitado mestío :

"As3ümira/propotçõeá;qúasi íUbulo-
sas essa lueta,' que tinha obrigado o
governo legal a armar mais de 670
navios, que pózera fíín cuupo, dos
dous laüos, três milliões de homens,,
que devorara uni milhão de vidas, que
distribuíra entre os bclligerantes qua-
trocentos e noventa mil prisioneiros,
que custara á nação oito milhares de
milhões de dollars, ou; ao cambio ao-
tual, mais de quarenta milhões de con-
tos. Entretanto, ainda no mais accezo
do conflicto, dura ate o seu período
mais agudo, não escapou ao legislador
americano a utilidade provável da cie-
mencia como medida sodativa e recon-
ciliadora".

Avantaj.tindo-se de 28 annos alem-
branca proconisada neste período, ti-
vemos, orn 1836, num decr. regencial,
a prosiessa, realizada ulteriormonte, de
amnistia aos sediciosos do Rio Grande
do Sul.

«Segue-se * esse o decr, imperial
de 22 de Agwto de 1840.

Já então se achava nas rnãoa do im-
perador, maior, o poder de aniuistiar,
que, sol) a regência, em virtude da lei
de 4 de juuho de 1831,'era exercido
pelas câmaras, Esse acto enunciàva-sè
assim :

«Art. I." E' concedida amnistia a
todos aipielles què/estiverem por qual-
quer foram envolvidos em crhies po-
liticos, comuiettidos ate a publicação
do presente decreto, cm cada uma
das províncias do império.
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"Art. 2.- Ficam em perpetuo silen-
ei o. como se nunca tivessem existido,
os processos o sentenças, que tiverem
tido logar em virtude de crimes p liti-
oos, para mais não produzir effeito ai-
gum contra as pessoas envolvidas nos
mosmos crimes, nem por taes crimes
se instaurarão novos processos". (2)

Noutras o parolhas disposições beni-
gnas da política imperial, refugiaram-se
os pernambucanos),' paulistas e minei-

, ros, contemplados no crime de rebel-
dia á fôrma institucional do governo
do então.

Depois, nos dias tempestuosos da in-
fancia republicana, foi concedida am-
nistia, por-decr. do AgoBto de 1892,
aos implicados nos suecessos de 10 de
Abril, e na revolta das fortalezas da
Lage.e 8. Cruz,

Em Setembro do mesmo anno, ella
beneficiou por ogual ttos indivíduos
que tomaram parte nos movimentos re-
volucioriarios do Estado de Matto-
Grosso o aos que so envolveram, dire-
eta, ou indirectaüienterios do Rio Gran-
de do Sul",

Culminando brilhantemente- esse
edifício tradicional, a que serviu de
esteio a mais alta sabedoria e longo
descortino de quantos já exerceram as
attrihuições repàradoras da amnistia,
destaca-se o decr. de 21 de Outubro de
1895, expurgatorio da criminali iado
política de todos os brasileiros agen-
tea ou comparsas dos movimentos se-
dicíosos, até o anno anterior.

Eis aqui substanciada, a expensas
do mesmo R. Barbosa, a tradição nacio-
nal desse instituto político originário
da Grécia.
De minha prisão, aos 18 de Maio.

J. da Peuha.

(1) II. Barbosa.
(2) Amnistia inversa pag. 87.
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Vdccinacão
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capital,dei-
xa encarregado do servico.de vae
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
diats, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.z ' í 'efvüísnío

Serviço especial do "Jornal do Ceará"
Rio, 12
Os representantes do Amazo-

nas procuraram diversos ban-
queiros com o fim de obter um
empréstimo de dois milhões es-
terlinos.

Causou isto má impressão.
Rio, 12
O governo federal trata de le-

galisar as terras devolutas do
Acre.

Rio, 12 „
Sabe-se que um emissário do

Senador Rosa e Silva foi a Minas
tratar sobre a candidatura Pen-
na.

Rio, 12
O dr. Seabra, ministro do In-

terior, trata de organizar uma
universidade, aproveitando as fa-
culdades livres dos Estados.

€chos e noticias
Dr- Amorim Garcia

De sua viagem ao Rio, acha-se de
volta nesta capital o illustre magistra-
do federal dr, /ltnorim Garcia, a quem
apresentamos nosso cartão de boas-
vindas.

AA Pereira da Graça
Por ter de regressar para o Icó,

onde reside trouxe-nos suas despedidas
o nosso sympathico amigo ' Antônio
Pereira da Graça, cujos esforços mui-
to deve a nossa causa.

De Cascavel onde reside, acha-se
nesta capital o nosso dedicada amigo
e correligionário José de Carvalho
Freire a quem cumprimentamos.

Para o artigo que em outra parte
publicamos, firmado pelo nosso dis-
tinetissime amigo, Benedicto ásclepia-
des do Pontes, capitão reformado do
exercito, chamamos a attenção dos nos-
sos leitores

Pessoa por demais conhecida no seio
Ánto-hontem fui á delegacia de po* da 80cied.ade cearense onde, goza de

licia e apresentei pessoalmente ao sr &ei'al estlma e merecido apreço, não
major Sampaio um requerimento 0e-1 conseSUi1u ° caPltáo ^clepiades o at-
dindo attestado de residência para fins Itestíldo de residência exigido pela lei
eleitoraes, recusando s. s. despachal-o
quer affirmando, quer negando que
resido nesta capital ha mais de seis
mezes,

Isto não é novidade, nem digno de
censura na actualidade, porquanto é
publico e notório que o sr. Accioly,
entendendo na sua alta sabedoria, que os
opposieionistas não devem ser eleito-
res, expedio ordens aos seus sampmos
para dificultarem o quanto possível o
alistamento das pessoas suspeitas de...
independentes,

Indigna, porém, de quem se preza e
muitíssimo censurável é a maneira es-
tupida e grosseira por que são recebi-
das as •partes que têm a infelicidade
de se dirigir ao alais baixo dos eu-

paa poder alistar-se.
O sr. major Sampaio, delegad.) de

policia, doou ás ordens de seu aro,
declarou que não o conhecia, mas re-
cusou fazel-o por escripto.

E' assim que o sr. Accioly garante o
accesso ao eleitorado como mentirosa-
mente apregoa.

&r*JMfc.
ém £aiâo iMl
Amanhã completa mais um anno

de preciosa existência a exraa. ara.
d. Jozepha Pinto da Queiroz,

O "Jornal" apresenta-lhe o seu

João Cavalcante de AM-
quórque, com pssaprte k
num tolo pela 

"Repita",

paspiin oíBciaL
O jornaleco, A Republica, que

já.deu formosura ao Antônio Ac-
cioly, intelligencia ao José, pro
bidáde ao Commendador daspon-
tes, vulo-o gigante de errando, e
doutoria a tanta gente, acaba de
fornecer um documento a um tal J.
Cavalcante, com o qual poderá
provar ser medico, onde não for
conhecido o pessoal eme escreve
naquelle jornal, bem digno de um'
Accioly.

Em toda parte, quando estiver
em duvida sua entidade, exhibirá
o numero AS!Â Republica que diz
ter elle estado na repartição de
hygiene, onde registou seu diplo-
ma de medico.

Seguio o distineto medico, na
phrase do pasquim official, para o
Amazonas, munido dfe referido do-
eu mento que, até noie, não foi
desmentido pela redacção que o
forneceuf o que prova, exhube-
rantemente, connivencia do Snr.
Accioly no crime tão bem espe-
ciíicado no código criminal, ern vi-
g0r*

Que credito, pois, podem me-
recer as affirmações, os insultos e
os encomios da folha minú ?

c Infeliz do que ella elogia, por-
que a opinião se forma na sus-
peita de que as palavras d1 A Re
publica encobrem alguma falca^
trúa ou a solidariedade no crime.»

Pharmacia Francez;
RUA M.UOR FACüNísO" N.° 48-

da jíníonio da (josía Tíeopiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
oras cia PharmãCòlogia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippdyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas medic.-is.

Preços rn.cd.icos

.. \\. >

sàsàss

Falleceu hoje, pela madrugada, o
mimoso Calmer, filhinho de nosso pres-
tante amigo Francisco Gomes Farias.

O meigo anjinho que mal roçara a
terra com suas cândidas azas, evolou-
so logo ás regiões mysterioras de

distineto amigo e sua
exm a. consorte a expressão sentida de
nosso sincero pezar.

grossadores de s èxc. — n supiMinente • cartão de parabéns
bruto major Pedro de Araújo Sampaio,
mais apto para guardião de cortiços,
do que para autoridade policial.

Fui sua derradeira victima.
Kecebeu-mo mal, bufou, bateu na

mesa com força, gritando que não des-
pachava meu requerimento porque
não queria, tendo, emfim, um verda-
deiro ataque de estupidez.

Todavia, como sempre tive por
norma pagar o mal com o bem e ser,
generoso atô com os brutos, vou dar j a'ein kumul°
um conselho ao sr. major Sampaio:— ' ^° n08S0
Fique manso, major, e seja mais de-
licado com seus adversários políticos,
do contrario, ficará s. s. iaipossibili-
tado de cangar quando u opposição
subir, como tem sido sempre seu cos-
tume.

Termino r.-gando a Deus que mel Simplesmente soberbo
conserve sempre desconhecido de to- i a chegar quarta-feira e apezar de ser
dos os lamyuios que infestam minha ¦ uma remessa dobrada-é certo o seu

"© yAalfio"
O MaUw,,-

infeliz terra'.
Fortaleza, i2 de O unho de 1905.

Benedicto Asclèpiiides de ' ontes,
Cnpitão reformado do Exercito.

esgotamento nas primeiras horas,
Além de cerca de cem gravuras—

traz uma encantadora apothéosí aos
heroés da grande batalha do mar do
Japão.

Escrevem-nos de União.
No alistamento eleitoral a que se

acaba de proceder neste municipio, co-
mo nos dou gemais, predominou a ban-
dídheira mais desenfreada por parte
da commissão respectiva composta ern
sua maioria de indivíduos, subservientes
a vontade incondicional do regulete que
aqui empunha o bastão de mando.

Dous homens de independência e
caracter unicamente nella tomaram
assento os srs. coronel Herculan > Pe-
reira de Mello e Francisco Joaquim
Pereira de Mello que se mantiv ram
sempre na altura.da lei. Empregados
da câmara, o collector, um seu cunha-
do, delegado da policia, constituíam a
maioria da commissão que negara o di-
reito ao adversário e creavu direito
novo para seus adeptos.

Ao passo qne chegavam: elles a aju
dar os sons a fazerem a inscripção da
lei no livro de alistandos, excluiam os
nossos amigos por um/ simples descui-
do orthographico notado no rèqueri-
monto inicial, por quanto isto a juizo
dos bestalhões, hoje que tão variada é
a orthographia, sem regra fixa, impor-
t-iva cm o alistando não saber ler
nem escrever, como se diante de tal
rigor houvesse um só delles capaz de
qualificar se; tanto mais que essa pro-
va é por outra forma dada em vista
da lei.'

Foram victimas destaillegalidade re-
volt.tiite o nosso illustre amigo capitão
Juão Baptista do Am ral, que, por
muitos annos, serviu ao cargo de presi-
dente da câmara municipal, Viceute
Cardoso, tenente Silvestre Coelho, Ali-
pio Ferreira Caminha, João Bento da
Silva Ramalho, capitão José Maria,
Francisco Joaquim de iaula, os quaes
exerceram funeções publicas no anti-
go regimen, sendo que o ultimo che-
gou a desempenhar o cargo de pro
motor interino da comarca.

Tem-nos sido im posaivel até hoje
produzir uma só justificação em juizo,
porque a isto se negam as autoridades,
dificultando-n.os a distancia que nos
separa dessa capital o recurso para o
dr.juizo seccional.

Assim foram qualificados diversos
indivíduos menores com justificação
de edade engendradas ásáccnJtãs eafi-
gura-se-nos impossível, porém, fazer-
nos prova em contrario com as antori-
dades que temos para quem a lei é me-
ve ficção.

Em todo caso vamos recorrer para
a meretií-sima junta de recursos dessa
capital que não podemos crer dê pai-
mas a bandalheiras» tamanhas,

SEGÇ \0 DE TODOS

Io Sr. DoifliogQS
Míngaeira Braga

Venho satisfazer o compromis
so que assumi, de mostrar ao pu
blico, que . ainda não a conhece
e ignora, a vida prenhe de vícios,
torpezas e falcatruas do sr Min
gueira, cujo ponto de partida será
a sua ligação incestuosa e publica
com a sua comadre Guidoca
dos Santos; como prometti na
minha «carta aberta» de 20 de
Maio, publicada rio «Joaial do
Ceará. >

COMEÇAREI—

O coronel Antônio José dos
Santos, casado com d. iVlargari
da Alves dos Santos, de cujo
consórcio não teve filhos, foi um
dos homens mais honestos e
honrados,que esta terra, putrora
tão feliz, tão livre e bôa, teve or-
gulhos mente como filho.

O coronel Santos e sua esposa
eram ricos, estimados por codos,
respeitados pela suas bondades,
e pela sua posição política e so-
ciai e comtudo isto não se jul
grtvam escencialmente felizes.

Faltava lhes um filho, que quasi
sempre, é o encanto, a graça e
a felicidade de um lar.

Mas uma noite, (ouvi sempre
oíí /elh >s me contarem estu his.
toria), noite negra inv^rnosa e
medonha, rara e ligeiramente cia
ieada por algum relâmpago do
lado dos Picos e perturbada pelo
trovão que com passada mente ri-
bombava nas quebradas das ser
ras d'esta velha Uruburetama, ou
viram do lado de íóra vagidos de
uma creança recém nascida.

Um triste e secular joazeiro
em. frente á casa, attestado real
das mattas colossaes e
do tempo do nosso Ceará col
nial, e cujos galhos ra.malhudos
davam fresca sombra em dias de
ardente sói e onde os parentes e
amigos do coronel prendiam os
seus cavallos cangados e suaren.
tos da jornada, escondia o seu
vulto na densidade da noite in-
vernosa e enneyoada.

Novamente ouviram choro e as-
sustados, abrindo a porta, encon»-
traram sobre a calçada n'um ces
tinho de cipó, commodamente dei-
tada, envolta em camisinha mo_
desta e toalhas de rendas e bU
cos, uma loura, bonita e gordu
cha creança.

Era, ao certo, uma engeitadinha,
abandonada aos destinos da sorte
e á caridade publica, ou pela cru
eldade e perversidade dos pães,
ou então para encobrir, talvez,

virgens

loucura de uma paixão violenta
e desordenada.

Desde então o coronel mos-
trou se outro homem, era espan-
sivo, jovial, alegre e francamente
lia-se no seu olhar a felicidade
e o prazer completos.

A loira e gorducha engeitadi-
nha substituía muito bem no lar do
coronel um seu filho, nascido do
muito amor e da muita união que
tinha com sua mulher.

Dias depoi.-., a sua casa, a me-
lhor da Villa, regorgitava de pa-
rentes ricaços e da melhor socie-
dade da terra, e baptisaram a lou-
ra engeitadinha com o mesmo
nome da esposa do coronel, prova
mais que evidente da responsa--
biKdáde da paternidade que iam
assumir sobre a recém-nascida,
depositada, diziam elles, em sua,
ca.-a, providencialmente e por mi-
lagire de Si Francisco das Chagas
do OiinYulé.

Em casa, os fâmulos e creados
a conselho do coronel, chamavanv
na a GUIDA, como se assim se
amenizasse e attemasse'mais a
aspereza do nome Margarida;

Como o grande casarão do co-
ronel, com boceas de jacaré, fosse
freqüentado somente pelos amU
gos que- iam tratar de negócios
i novidades políticas, que a <Fo-
lha Liberai»,* chegada no correio
do dia, estampara ou então, por
alg-uem que vinha entender- se com
e.lle sobre questões particulares,
e commerciaes, a pequena GUIDA,
at.(í ao.s 8 annos, era acanhada e
cola; convivendo e creando-se só
nente entie os carinhos, mimos

e beijos paternaes do coronel e
sua esposa, ora também entre
gue ás graças e adulações da preta
Vol ha Cypiiana e ora aos cuida-
dos da Bernarda cozinheira, que
sempre atarefada e suada, man-
dava a brincar com bonecas o
curralsinhos, cheios de bois de
ossos, em companhia do seu íi-
lho, quasi da mesma edade, o •
Manoel Bocca murcha.

Quando a loura engeitadinha
attingia aos 12 annos, perdia a
sua carinhosa mãe de creação
já aos 60 annos de edade.

O Velho coronel serttiu amar-
gamente a morte de sua compa-
nheira de 40 annos mais ou me-»
nos e a dôr foi tanta que elle co-
meçou a definhar e enfraquecer.

A pequena GUIDA já mais
desenvolvida nesse tempo come-
cava a freqüentar as principa-
es reuniões da Villa, as festas,
os bailes e nas missas convehtuaes
e novenas tornava-se infallivel o
seu vulto insinuante e
thico.

sympa-

alguma fraqueza commertida pela I e naturalmente a sua alma foi

S"«
LEGÍVEL

•

Algurn tampo depois, o coronel
á voiho. alquebrado, cego e quasiiiccmjciéntt:, deixava este mundo
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JORNAL DO CEARA'

$>ãrar ás mãos do Altíssimo, como
prêmio de sua caridade e da sua
fectidão. ,

Com sua morte a Itapipoca per-
deu um de seus melhores filhos.

Antes de morrer o coronel fez
dois testamentos, legando os seus
bens. No segundo testamento, as
signado inconscientemente pelo
coronel na hora extrema, ( a con
sideração a um amigo e o respeito
á memória de um cadáver me faz
calar certas cirçurnstancias), ape-
zar da influencia directa e culposa
do sr. Mingueira, ficou a engeita-
dinha ainda assim herdeira de
uma parte avultada dos restos
da fortuna do coronel Santos.

(Continiia).Itapipoca, sitio Sanharão, 3 de Ju-
nho de 1905.

Anastácio Ahes Braga,
4'lnl» Iracema

Chapa Brilhante
Presidente—Coronel Guilherme Rocha.
i.* Secretaiio—João Henrique.
2.' Secretario—Júlio Moraes.
Thesoureiro—Antônio Benecio.
Directores—Coronel Paulo de Moraes—João

Salgado—Coronel Possidonio Porto—Dr. Amo
rim Garcia—Coronel Maximiano Leite Barbosa—
Gabriel Fiúza.

Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriteri, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

ZS_aevLi_aatisr__.c,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras
auras que tem realisado e como

Antirheümatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Libro-Papelaria Bivar
-DE-

IfÜlESIllS
D

lillíl

íBarakns
A' D. Raymundinha C, Nonato

Hontem ao romper da aurora,
os passarinhos entoaram um hym
no ao Creador), saudando < vosso
anniversario natalicio; dia de ju
bilo' e prazer, para os que têm o
gosto de conhecel-a. E por tão
ditoso dia, acceite nossos ternos
e affectuosos comprimentos.

Das discípulas e admiradoras :
Adelaide, Francisca,Nazareth,

Estephania Muniz.

U de yV\aio
De ordem do Snr. Presidente, convido a

todos os sócios para comparecerem a sessão
que tem de realisar-se quinta-feira, lõ do cor-
rente, ús 7 hora da noite, á Rua Padre Mororó,
residência do Snr. Henrique A. Araripe, afim
de tratar-se de assumptos de summa impor-
tancia,

li* Secretario.
João Brigido Netto.

o aa imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante ânnuncio. deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

| DR, MOíMA Di ROCHA
MEDICO

X Especialista era ope
^ rações, partos e molesti
^ as daa senhoras.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua^ Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immeo»_! \ ¦* ef~
•zbou

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» \ útil e ef
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, parafy
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Militão Bivar krP* '''4

Rua Maior Facnndo 1.74, Raa i'Anblea 1.33,e37

€dições da casa:
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene.  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
àrithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã-—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea ..

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

00

00

000

00

iIOO

100

2&00O

Leituras 
Cancioneiro do floríe—

(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$100

No prelo

T* Consultas na «Pharma- %
£ cia Galeno», de 12 ás 2 *^

2* h. da tarde. £
T* Chamados a qualquer V

% 
ll0ra* %

X Residência Rua 24 de JjF
2 Maio n: 160. £

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheümatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4«a pagina deste jornal.

Do Unitário de \i de Dezembro de 1903.

-loções de Gfiimica (§>e-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly»
ceu dò Ceará, preço

•àrithmetica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço 1.1

3 liÉ Galeno ££
&"__

3J\ .Grande redacção em
•j| preços de preparados ex
£| trangeiros é receitas me- ^
jg dicas, attendendo ao cam- |*
3 bio. S*
-H* Sortimento bom, novis-

simo.
Variedade d e ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência. §
Borracha e pipos avuL £

sos para irrigadores."Seringas 
para onvido, ^

nariz e outras applicações. |*_
Consultório do opera* |j.

dor Dr. Manoel Moreira |*
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24,

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras pes
soas què o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

mu ti
fa11 Caírali

Para a festa de 24 de Junho'
recebeu o «Louvre» Praça José-
de Alencar n. 31.

)§>ofel de fV ance;
O MELHOR DO CEARA'.

fé*
pom ponto

Aluga-se o da rua S. Pompeu!—

Alfaiataria Jardim.
Continua a trabalhar barato

para todos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo)

|de Carvalho  2$ooo
JVÍantial doíèakasCor-

ptia, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Çolleção das Ceis de êr-
ganisação da IJusfiça do
Estado—Por um advoga-
do  2

Poesias completas -pe- _
Io Dr: Manoel Segundo
Wanderley _ 2

Pmor.c Giume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr! Manoel Se-
gundo Wanderley br. __ 2

8 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br '..

3 Cegislação yfttinidpal
do Esfado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-'
reira, br .'

JR Variola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. 

Mi-fías Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. ' sabir:-

brasileiros e 'Porkgue-

Z2s— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.._

Ps fres 3)alas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço 

• 

'¦'¦'

3$ooo

¦ V
t \
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2360OO

2$OOq
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¦ 
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Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Civros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su
periores, recommenclados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de Jurlspru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Etivros de leiíura e ora
ções religiosas;

£tiYros de litíerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

^Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e florados, para brochu-,

l*as e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinfas ; preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras-, Caríôes'- visita, lu-
xo e fantazias para qual»
quer uzo

'AAiií$

"¦¦: ;, 
"* ** " . ¦ ";• '•-'A.A'\&'V#«$

.'¦•¦;:•. ¦ ..;-.-.\V':.¦¦>.?'

A^A.'-^A:'^/jm^im

' -''íAí^Sé

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e refalfio.

Preços sem compeíenda

- -i

'.*.••." 
f,..*- •' ¦¦¦"¦¦¦' ¦. • :.\-<v :-?<

—»::«—

n. 211 becco de D. Pedro. AJ
l (tratar na Praça José de Alencar| Fjokl de f rance

O melhor do Ceará

JL (Orfl-*'Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modase Litterarias e Scientiíic^s, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litterarios, histéricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

u lliÉ8Íi?lS3
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rctioa- PAULISTA

feríor

Nova-marca "de. CERVEJA TEETA, da
Companhia Anta

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GU1NESS.
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o maxirnp escrúpulo, a cerveja ANTARÇTICÁ-PORTER custa, no entanto um preço muito in-

ao da cerveja íngleza. ^

irigir pedidos à
®
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LINDAGUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das

manchas da pelle. , n
Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-

mas, caspas, brotoeja, etc. T TNTnAPTT
... ' Não é só a belleza das moças que se destina a L1JND/U.U-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sfs. Bafteros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba,.amacia a epiderme,
cura a cáspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTÍS no rosto dos

seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a çaza
sempre cheia.

. . . . • • • ¦ .-..••

} Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cütis,
E' Lindaciitis sempre o que lhes vale

4

DE

rr rzx^enesío ®iüi
^m Ba tuiité

fio pe; da Bsíaçâo da Esfrada de JPerro.

li
¦iTitr-^ "vm* an&B -maê ym^/tma Wianrdi dtSxal .^» sxi*

' soe, sffpaoo e inoaicittaQo. nos pr

• . •

fê venda em iodas as ^narmadas-
~~

Este estabelecimento recornmenda-se tanto aos Srs. passa-
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno

. de dysenkfia
Água da Fonte de N. Senhora

do Sameiro,—Braga.
Pureza incontestável, segundo

analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptadã
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor, contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

!fFlÉ «HF

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

DàVtos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de

dentes exallos, etc. (só para uzo externo). _
Com DE.R-jid.OL poupa-se dinheiro; uma só apphcaçao

Je Vermol, mostra os seus effeitos maravilhosos. .
Os DERMOL tem uma acção rápida e èfficaz nos Dartros,

Empigensf Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eiu

qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição

da epiderme.

Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas. Senhoras.

Alcfiin 016ano
Garantimos uma duração prO'

váda de déz (ro) annos.
Nova e grande remessa para

o arrnazcm de

Albano & Irmão.

V

52mpre ejjicazi ^empre seguro
¦^;—,,;»-,.,:,,, /fedo de üzáp;

• • • •

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol ¦

Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
...

tóa-se a venda em iodas, as ífiarmacias :

M* Siuilaii, Iniitií Ailni. Pasteir, e Bupi

¦

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da9 a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrhe.ia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação¦ do utero) a.Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou cÒrriméntÒ das mucosas.

- "Dw -;jw* í*Sti "Vts *—5.^^»> "Tlír?T--** í^> "-/-i-y"-,*™*» ¦""¦ i^*-"í as ^i
_

•Albano, Studart, Amorirn, Pcr.tes, Borges,

i3 ÜUlllf Üllil de sete portas de
frente com optiuias acommodações, ca-
cimba etc, no Boulevard Duque de Ca-
xias, com sailida para a rua dMssum-
pção, toda encanada a*gaz, com sala,
aloovase gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio. "

A tractar com o tenente João Paulo
de II. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

\ I
1

¦

Precisa se alu ^ar uma easa de
qüattõ port s de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
inteiro. Prefere se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
buniíancia e latrina, patente.

Atraiar com Antônio José da
Francèza,iJ-ioLc:ui, Tlieocl^rico, Andrade e Galeno. |Çosta,Praçá^jpsé de Alencar.

ILEGÍVEL


